
Swatch &
Pray

Quarenta anos atrás, as nossas escolas na
Grã-Bretanha eram dirigidas por Sale-

sianos de Dom Bosco (SDB). Com a diminui-
ção das vocações, e quando os Salesianos
começaram a retirar-se do ensino, começa-
mos a pensar no que fazer nas nossas esco-
las. Perguntamo-nos também: “De quantos

professores SDB precisamos para que uma
escola continue a ser ‘Salesiana’?”. Na

época, se considerava que a
reposta a essa pergunta

d e t e r m i n a r i a
quais insti-

tutos

teríamos de fechar. De fato, não fechamos
nenhuma das nossas escolas de ensino
médio. Hoje, temos mais alunos do que
jamais tivemos. Grande parte dessas escolas
é administrada por diretores e docentes
leigos e são extremamente salesianas.
Agora sabemos que nos fazíamos a per-
gunta errada. Deveríamos ter-nos pergun-
tado: “Qual suporte devemos oferecer às
nossas escolas para garantir que permane-
çam salesianas?” 

Uma inspetoria salesiana tem o dever de
dar suporte às suas escolas. Os docentes
têm o direito de saber o que se espera deles

quando são encarregados de desenvol-
ver o seu trabalho em uma escola

salesiana. Cada inspetoria
dispôs várias modali-

dades de apoio
para as
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